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Introdução 
O presente trabalho trata-se de experiências relativas a pesquisas de iniciação 
científica PIC (2018) estágio realizado no ano de 2018, no Centro de Memória e 
Documentação da Unesc/CEDOC, que abordaram o acervo do grupo de pesquisas 
Memória e Cultura do Carvão - MCC. O objetivo deste estudo é relatar algumas 
medidas arquivistas sobre o acervo em questão, além de compreender a necessidade de 
sua preservação e da educação patrimonial. No sentido de averiguar o conjunto dos dois 
objetos MCC e CEDOC e sua importância ao trabalhar o valor do documento e da 
memória, em uma época que os espaços como acervos, museu, centros de memória, e 
centros de documentação sofrem com diversos atentados a existência, sujeitos ao 
abandono e acometidos de desvalorização social. 
 
Memória e História 
Os projetos de pesquisa e estágio realizados com o acervo MCC têm um papel 
muito significativo quanto ao retorno do trabalho realizado para/pela sociedade. Cabe 
ressaltar, então, o importante vínculo que o CEDOC estabeleceu com o Curso de 
História da UNESC, pois esse espaço se apresenta como laboratório do curso. Essa 
filiação faz do CEDOC um espaço não formal de educação, ou seja, não tem como 
                                                          
1 Graduanda do curso de Licenciatura História pela UNESC, e estagiária no Cedoc. 
2 Graduando do curso de História, bolsista do programa de Iniciação Científica da UNESC, sob 
orientação de Profa. Marli de Oliveira Costa. 
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funcionalidade direcionada e normatizada para educação oficial como as salas de aula 
de escolas e universidades, estes sim espaços formais de educação; porém tem potencial 
para ações educativas, em especial, para a Educação Patrimonial. 
O contato com as memórias se faz por meio da preservação das heranças 
patrimoniais dos antepassados, materiais e imateriais, pois, segundo Rocha (2012), “O 
patrimônio possui a capacidade de estimular a memória das pessoas historicamente 
vinculadas a ele, e por isso, é alvo de estratégias que visam a sua promoção e 
preservação.” 
A partir de algumas ações, órgãos de preservação são constituídos com o intuito 
de proteger o patrimônio da sociedade, para constituir posteriormente a sua memória, e 
por consequência a sua identidade. Segundo Myrian Sepúlveda dos Santos: “O que é 
transmitido por nossos antepassados não é algo estranho a nós que possa ser captado 
pela razão científica. Ao contrário, o passado tem sempre ressonância em nós, ele é o 
espelho através do qual nós nos reconhecemos." (SANTOS, 2013, p. 60). 
Nesse cenário, deparamo-nos com o que marca a oposição de pensamentos 
que desenvolvem a complexidade de se trabalhar com esse "reflexo". A ambiguidade 
entre o antigo e moderno que se delimitam e delimitam os seus espaços de "tradicional" 
e de "novo".  
 
Organização MCC 
O MCC foi um grupo de Pesquisas vinculado a Unesc e cadastrado no 
CNPQ de 2001 a 2011. Era um grupo interdisciplinar que, ao longo de sua trajetória, 
agregou pesquisadores de diferentes áreas do conhecimento: Economia, Engenharia 
Ambiental, Geografia, História, Pedagogia e outras. O Grupo investigou as ações das 
atividades carboníferas no Estado de Santa Catarina e publicou dois livros: Goularti 
Filho (2004) e Carlos Renato Carola (2011). Os documentos coletados e construídos 
nesse período estão armazenados no CEDOC e recebem o nome de Acervo do MCC. 
Em 2017, o Grupo de Pesquisas Patrimônio Cultural aprovou um Projeto na Chamada 
Pública FAPESC número 09/2015 - Apoio a Grupos de Pesquisa das Instituições do 
Sistema ACAFE. Os pesquisadores se debruçaram no banco de fotografias do MCC e 
voltaram aos locais fotografando novamente a condição e situação das estruturas das 
Atividades Carboníferas. Esse trabalho resultou no livro organizado pela professora 
Marli de Oliveira Costa e Paulo Sérgio Osório e se intitula: Memórias e Identidades: As 
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estruturas carboníferas como Patrimônio Cultura de Santa Catarina, publicado em 2017. 
A investigação para o presente livro ampliou o acervo fotográfico do MCC no CEDOC. 
Já o Centro de Memória e Documentação da Unesc/Cedoc foi criado no ano 
de 2000 como apenas um centro de documentação, seu primeiro acervo foi os processos 
judiciais da Comarca de Criciúma que seriam descartados caso não tivessem sido 
salvaguardados pelo setor. Mas nesses 19 anos de existência já foi Centro de Memória- 
MCU; participou de diversas atividades educativas, promoveu exposições e projetos, e 
teve seu acervo expandido. Para organizar esse acervo, em 2018, iniciamos por meio do 
PIC o projeto “Inventariar, catalogar e higienizar: organização e reflexão sobre o acervo 
das atividades carboníferas de SC localizados no CEDOC”. O acervo MCC do ano de 
2018 possui 30 encadernados (documentos que foram agrupados e encadernados) e 15 
caixas de poliondas, que no total correspondem a 520 documentos aproximadamente. 
O projeto iniciou com algumas medidas que foram tomadas em reunião a 
respeito das intervenções de organização do acervo (inventariar, catalogar e higienizar). 
Inicialmente, optou-se por trabalhar exclusivamente com os documentos em suporte de 
papel. Com objetivo de agilizar o processo, estipulando etapas, pois analisando o 
tamanho do acervo e a disponibilidade de atuantes, agir de forma a englobar todo acervo 
de uma vez estava fora de questão. 
Fez-se necessário uma triagem para averiguar a densidade do acervo e suas 
organizações anteriores. Como resultado, concluiu-se que outras iniciativas de 
organização já tinham sido tomadas em gestões anteriores do CEDOC, mas pela grande 
demanda de pesquisas e de pesquisadores nesse acervo e, ainda pela mudança de gestão 
e de bolsistas, essas metodologias se dissolveram antes de se firmarem de forma geral 
no acervo. 
No momento, o acervo segue a linha de organização por tipologias, por 
exemplo: revistas, jornais, fotos e assim por diante. Um trabalho é necessário e que deve 
ser realzado posteriormente é a restauração e higienização dos documentos, no 
momento apenas alguns documentos quando preciso, receberam uma costura, trocando 
os grampos de ferro por linhas, material menos danoso para o documento. 
 
Considerações finais 
 Embora a organização do acervo não esteja concluída foi possível perceber a 
importância de sua preservação. O acervo do MCC se constitui como patrimônio 
documental, pois possui informações sobre uma época, um espaço e diferentes 
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circunstâncias. Informações que podem ser usadas em atividades extraclasses, no 
entanto, a educação perde ao se limitar apenas à sala de aula. Concluímos não só a 
importância do CEDOC para salvaguarda de documentos, mas como um espaço de 
memória que auxilia a pensar identidades sociais, como também seu potencial para 
trabalhar educação patrimonial como mostram as vivencias que nele se teve durante 
esse último ano, recebendo escolas para atividades práticas na área de preservação e 
conscientização do cuidado com os documentos.  
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